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FRANCA, 31 d e MARÇO de 1987 - ANO LX - N" 1691 

A Constituinte é apenas, uma 
repetição, em nossa Pátria, 0e "fa-
bricação" de nqva CARTA MAG-
NA.-

Ou nossas Constituições ante-
riores foram minuciosas em exces-
so, provocando a inflexibilidade; 
t>u as leis feram restritas, demasia-
damente? delimitando o tempo e o 
espaço de sua marcha evolutiva. 

tre, sem exemplos, sem segurança, 
sem amor, sem companhias com-
preensivas . . . 

O MENOR ABANDONADO 
uSo pode depender de adultos al-
tamente remunerados com chapas 
brancas, ccm gasolina livre, cora 
poderes escusos. 

Há uma ESTRUTURA básica, 
com coutinuiJade, independentes 

Outorga de cidadão francano a A j v e m a Lei 
Dijalvo Braga nosso diretor e 

presidente da Fundação Espírita 
«Allan Kardec» de Franca. 

Trancrevemos nesta edição oi Ver. JOSÉ MERCURI campo da assistência e promoção 
teor da apresentação do Projeto DIJALVO BRAGA, filho do humana, tanto como homem pú-
Lei de Título de Cidadão Franca- Sr Arthur Braga e de d. Ana b I ' c o como na Vida pessoal setn-
no, apresentado pelo atuante Ve- Braga, nasceu a 23 de janeira de P p prestou relevante cdabora-
reador José Mercuri, com o res- 1921, na fazenda Chapadão, Mu- Ça0-
pectivo parecer da Câmara Muni- nicípio de Pedregulho, neste Es- H á 4 4 a n c K dedica-se ao Hos-
cipal de nosso Comuna, em cujo tado. P i , a l ' , A l l a n Kardec", tenio sido 
documento ressaltam as qualidades Casado com d. Maria Ricardi- durante 32 anes Vice-Prcsidente, r 
morais e cívicas desse nosso com- na Ferrante Braga, tem 10 filhos o °° t e m P° l l a administração do ex- fiaida a tarefa de CADA PODER compreensão dos administradores 
panheiro. 18 netos. Ê administrador de em- P'e idente, sr. José Russo. Há FEDERAL; executivo, legilativo, da COISA PUBLICA. E órgãos 
DADOS BIOGRÁFICOS presas, contador, gerente aposenta- 10 anes pre ide a entidade. Pre- judiciário. centralizadores de ação naci.ual: 

Eis o teor do documento: do da Caixa Econômica do Esta- s»de também a Fundação dos Hos^ Definidas, pois, as tarefas de CONSELHO NACIONAL DE 
"O vereador que a este subscre- do de S. Paulo, com maü de 35 P i l a i í Psiquiátricos d 0 Estado de equivalência de poderes, inclusive DEFESA DA INFÂNCIA E DA 

ve tem a satisfação d e apresentar anos de serviços prestados e atual- São Paulo, que congrega 50 Hos- 0 número de impar de atuação, ADOLESCÊNCIA. O CONDIA 
para apreciação e deliberação <b| mente exerce a Presidência da P"3'®. Foi reeleito para o cargo em igualdade de decisões, para que 
Augusto Plenário de ta Casa de Fundação Espírita "Allan Kardec", e atualmente exerce seu segundo não haja o tmpale, ou impasse. 

A flexibilidade é a caracterís- de verbas políticas, de canceitua-
tica de qualquer planejamento. 
Seria supérfluo, para muitos, afir-
mar que em todos os PLANOS, 
há fases conhecidas urhi et orbi: 
1?) Planejar; 21) Executar; 39) 
Controlar. Está praticamente de-

ções sociais, de secciosismos filo-
sóficos ou religiosos. ESTABILI-
DADE. CONTINUIDADE. AU-
TO-SUFICIÊNCIA. 

Já existem modelos. Há trin-
ta anos, pelo menos. Falta uma 

O que exigiria uma CORTE SU-
PREMA acima dos três para a 
decisão SUPREMA. 

— ligado umbilicalmente, à Presi-
dência da República. j De funcio-
nários públicos ««cursados, com 
especificidade Cargo de confian-
ça é com honrosas exceções, car-

O Poder Legislativo agiria na go de desconfiança geral. Apro-

Leis, o presente Projeto de Deere» que mantém o Hospital Psiquiátri- mandato, 
to Legislativo, que concede o Tt- co do mesmo n«ne, nesta cidade, E n l Frrnca, fundou também 
tu!o de "CIDADÃO FRANCA- entidade hoje considerada de pri- a1"'?" a u b « de Televisão, ao tem-
NO" ao benquistoe prestativo Sr. meira classe pelo Inamps dado o I * e m qu= c™ difícil a captação _ _ 
DIJALVO BRAGA, pelos rele- alto padrão de atendimento que ai* de s o l n e imagem das emissoras república nossa, com as caracterís- veitaderes. Periodistas. Fanfar-
vantes serviços prestados à comu- cançou e vem prestando. de TV. Foi ura idealista neste ticas do PODER MODERADOR, rões. Inúteis vampirizadores da 
nidade francana, durante sua vida. _ , campo também. Por todos estes Legislando, com independência, energia dou trabalhadcres. 

PROJETO DE DECRETO Começou sua carreira na Cai- dados e por sua atuação exemplar c m ca os de dificuldade do EXE- Falta em regime não sociali-
LEGISLATTVO N? 04/87 e çomo Chefe de Família e homem CUTIVO. zado, uma CONFEDEREÇAO DE xa Econômica como servente 

Concede" oTiTulo de" Cidadão ap«entou-se como Gerente, pas- é que apresentamos a presente 
Francano ao Sr. Dijalvo Bra- s a n d o praticamente por todos os proposta. 

cargos, cumprindo sempre com ze- COMISSÃO DE JUSTIÇA 
A CAMARA MUNICIPAL l o « dedicação suas funções. g REDAÇAO 

DE FRANCA, Estado d? S. Pau- Foi vercadbr desta Casa de P A R E C E R 
lo, nos termos da Lej Orgânica dos Leis, pumprkido seu mandato elei- PROJETO DE DECRETO 
Municípios td,pelo PDS, na legislatura de 1972 LEGISLATIVO N? 04 

, D 7 . r J ' 4 8 1 9 7 6 , q u a n d ü apresentou vá- PROTOCOLO GERAL N? 586 
Artigo 1. — Fica concedido o rios projetos de interesse da comu- PROCESSO PN 200 

Título de "Cidadão Francano" ao nidade. Um deles, resultou na „ . _ , - , . „ -
Sr. Dijalvo Braga, peles relevan- transformação urbanística de imen- -- C a n c t x , c ° " " í ! 0 de Cidadao REMOS A CONSTITUINTE. 
tes serviços prestados à «munida- s a área a„ exo aa Hospital "Allan F r a " c a ? ° « !/ B í a g a \ 
<íe francana. Kardec", que afinal permitiu a .. d e D e c r e t o ^S^la-

Artlgo 2? — Este Decreto-Le- realização de uma série de obras l c g a l „ . . . . . . . „ 
gislativo entra em vigor na data de por parte dessa entidade, o que 5 3 1 3 das Conmsoes, 10/3/87. 
6ua publicação, revogadas as dis- p^de-se dizer marcou sua atuação Antônio Manoel de Paula 
psições em contrário. como Vereador. Sempre dedicado José Mercori 

Franca, 09 de março de 1987. « atento às boas causas sociais, no Atfclmo José Martins 

— Por que, então, a febre INSTITUIÇÕES DE ASSISTÊN-
que de quando em vez desponta CIA AO MENOR (CONFIAM), 
no cerne do Pais, lutando, p»riodi- sob a supervisão do CONDIA. 
cimente, por uma CONSTITUIN- Faltam: Indústrias-Escolas e 
TE? Granjas - Escolas, ligad s direta-

Basta retornar, um pouco, ao mente às responsabUidades munici-
passado que não vai tão longe, pa- pais e às comunidades de Bairros. 
ra ouvir as mesmas vozes que aí E necessário que haja, talvez, 
estão, enfraquecidas pela ação do um só artigo na assistência à FA-
tempo, gritando nas ruas: QUE- MILIA: SERÃO RESPONSABI-

LIZADOS CRIMINALMENTE, 
COM PERDA DOS CARGOS. 
PREFEITOS, VEREADORES E 
JUIZES DE MENORES, EM 
CUJAS COMARCAS HAJA ME-
NORES ABANDONADOS 

6 a ESTRUTURA SOCIAL, 
básitea, ampla, racional, univeral. 

Crianças excepcionais 

Não foi preciso, desta vez, gri-
tar muito. Nem chegar às barri-
cadas anteriores. Sem menospre-
zar: barricadmhas. 

Encolheu o povo, livremente, 
os seus constituintes. Escolheram 
cidadãos cõnscios de suas respon-
sabilidades? Não sei. Eu estou de cristã autêntica, que está sendo pe-
consciência calma. Calmíssima, dida ugenfemente. 
Se cs meus escolhidos m-.lbarata- O politicóiáe, o marginal, o as-
rem o direito que meu voto lhe saltante, o corrupto, o toxicômano, 
outorgou, não lamentarei. Lá, do o comerciante desonesto, o frauda-
fundo da consciência, lhes direi: dor de tudo, o viciado de todos os 

Faltava-lhes mais experiência 
Ou são ignorantes mesmo. 

Capinha externa de ciência jurídi-

pelos 

"Os filhos excepcionais são espiritual. Então, os remanescen- Outra pergunta do entrevís-
confiados tão somente a grandes tes do suicídio acompanham a tador; 
mulheres que têm capacidade de criatura para a vida do Mais Além. _ "As crianças excepcionais ca sem profundidade. Mas "era o 
amar até o infinito..." Lá, ela se demora, por algum tem- s < .n t e m 0 q u c ^ p a i s , a s pessoas, que havia de mais confiável. Um 

Chico Xavier po ampar=da por amigos, porque falam? Parlavras de amor, ou pa- número sensível preferiu a omis-
Franckco Cândido Xavier foi todos nós temos afeições por toda >av ta3 , e r a amor?" são. Ou o ridículo. Talvez persi-

entrevistado recentemente em São aparte. Mas retorna à Terra com . . . mútaj. Ou desesperançados. 
Paulo, oportunidade em que res- os remanescentes que levou após a E Chico Xavier re?ponáe: pC(j ij0i. qMC C(J ^ fj'z e m 
pondeu sobre crianças excepcionais suicídio. Reencarna. Se uma prs- —"Sentem, ouvem, registram. repetidas crônicas, esparramadas 
e como o problema 6 explicado 6oa espatifou o crânio e o projétil Sentem de que modo são trata- pelo Brasil inteiro . . . O MENOR 
pelo Espiritismo. Eis a primeira atingiu o centro da fala ela volta das. São profundamente lúcidas ABANDONADO ê NOSSO PRO-

com a mudez. Se atingiu o cerv- na intimidade do próprio ser. A BLEMA FUNDAMENTAL. Ê 
tro da visão, volta cega. Mas se criança sente o amor, principal- lóeico. Ê óbvio. Entra 
atingiu determinadas regiões, mais mente dos qua têm capaçidade de olho» 
complexas do cérebro, vem em ple>- amá-la, de ajudá-la a passar aque>- Quem vai substituir o que es-
na idiotia. Al os centros fisiológi- le transe temporário de dez, vin- t i ai? Ouem vai manter as con-
cos não funcionam. Se a criatura te ou trinta anos, porque, geral- quisto já alcançadas? Ouem vai ruas, pira onde foi o dinheiro que 

frimento de que ela é portadora, suicidou-se mergulhando em águas mente, os excepcionais desencar- prosseguir a tarefa iniciada? Ouem dôou fartamente, atr,rnsam?n»r. 
Não só pelo seu sofrimento, mas profundas, poderá voltar com a nam muito cedo. Certa feita uma vai tlír continuidade aos planos sacrificialmente, se a fcctn conti-
também pelo sofrimento dos pais. disposição para um enfisema. Se senhora nos procurou em Ubera- m a t s Irngcs? Quem vai recriar re- nua 
E isto tem sido tema de muitas por exemplo, enforcou-se, volta ba, o disse: — "Sofro muito com planejamentos? Quem vai tratismv- A Constituinte af está. 
conversações com nosso Emma- com uma paraplegia, que pode sur- esta criança excepcional" Dis-e- tir cmhecimentos preciosos já ad- Talvez, ainda uma vez, uma úl-
nuel, que é o guia espiritual das gir depois de uma simples que- mos: — "Minha filha a materni- quiridos? Quem vai manter acesas tima vez, o pen aelor tlves e que 
nossas tarefas. Ele tem dito que, d a . . . A esquizofrenia é quase dade é u n privilégio que Deus deu a , chamas sagradas das tradições propor um único ar'ioo: A PAR-

. um modo geal, a criança excep- sempre notada naqueles que pra- à mulher que têm capacidade de dinâmicas? TIR DE PRIMEIRO DE FFVE-
cional é um suicida reencarnado ticam o suicídio depois de um ho- amar até o infinito..." Menor abandonado não é aque- REIRO DE 1987 TODO CIDA-
Renascido depois de suicídio re- micfcfio". Assim respondeu Chico Xavier 'e qoe está na rua, sem lar consti- DAO DEVFRA TER VFRGO-
cente. A pessoa pensa que se ani- E Chico Xavier arremata seus à entrevista concedida a um ior- , u í : ! o N S o i ° f r u t o d a i r rcsPorv- NH \ NA CARA — SF AS DIS-
quila, mas está apenas rompendo esclarecimentos: nal de São Paulo q™ servirá pa- ' a b i l i d a ' l c de reprodutores sen- POSIÇOES EM CONTRAIO. 
011 perdendo a roupa que a Pro- _ "Q complexo de culpa ad- muitac nessoas meditarem em s u a i s " N S o ' a v f ! i m a d e desencon-

pergunta: 
"Uma criança excepcional é 

carma dos pais ou da criança?" 
Esclareceu Chico Xavier: 
| — "A criança excepcional 
sempre nos impressionou pelo so-

vicios, o viclentador da' Leis — 
todos foram MENOR ABANDO 
NADO 

Não somente dos poderes ems-
tí'uííos, mas de p is irresponsá-
veis ricos ou pobres, de profe so-
res- sem classes, de profis. ionais 
sem idealismo... 

Menor abandonado i a vergo-
nha de noventa e quatro por cen-
to de religiosos que se dizem cri> 
tã ' s . E vivem de viagens e c n-
grrs!os fartamente confortáveis, 
cora ("iscussões bizantinas, de mios 
sem calos e de consciências alta-
mente comprometidas* 

O povo sempre indaga nas 

Pois, até egora, muito poucos 
vidência Divina permite que ela quire tamanhas dimensões que t o f n o d e problema tão aflitivo , r c s n K r a ' s ' sociais, ou casuísti- sentiram vergonha dos milhões ds 
utilize durante a existência, <jue é provoca alterações no quimismo do n o s ? o s j j js cos . . . NAO. menores abandonados, crescidos à 
o corpo físico. Ê verdade também cérebro. Reflete na vida das pes- 6 O MENOR ABANDONA- sombra da omis'3o e das corrup-
que a pessoa é, cm si, um corpo soas duranto muito tanpo". Lauro Enderle DO: o sem pai, sem mãe, sem mes- ções. Newton G. de Barro» 
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N o s s a I r m ã «Dor» 
"Se alguém quer vir apôs 
mim, negue-se a si mesmo 
e tome cada dia a sua cruz, 
o siga-me". 

Jesus — Lucas: 9.23 
Em certa reunião de estudos, 

da qual participávamos, uma das 
irmãs presentes perguntou se é ne-
cessário amarmos a dor. 

Isso nos levou a muitas trocas 
de idéias c a estude» mais sérios. 

Os mentores amigos nos dizem 
que a dor deve ser encarada co-
mo "bênção de Deus". 

Leon Denis (1) considera a dor 
como uma "lei de equilíbrio e edu-
cação". 

Joanna de Angelis, através da 
mediunidade de Divaldo P. Fran-
co nos apresenta vários consideran-
dos sobre a dor: 

dor, malgrado incomoda, 
couvHa à reflexão (M. V .81) 

"Bcndize as horas de dor, que 
postara como passam os momen-
tos de prazer, av: jiçand» na tua la-
ta, caindo para levantar, choran-
do por amor ao ideal e sofrendo 
por servir.»' (M. A. , 72) 

"Nenhuma alma jomadeia na 
Terra «em a contribuição da dor." 
(E.Y., 91) 

Poderás, caro leitor estar in-
dagando se toda esta apologia da 
dor não seria uma forma de ma-
soquismo. 

Certamente que não pois ao 
encararmos a dor sob o ângulo cer-
to poderemos ainda raciocinar 
com a amiga espiritual sobre o se-
guinte: 

"Dor é meio de resgate" (D. 
V . 35) 

E com o grande escritor fran-
cês, Léon Denis poderemos ana-
lisar a dor como "um dos extre-
mos da sensação. O outro extre-
mo seria o prazer. Para suprimir 
uma ou outra seria preciso supri-
mir a sensibilidade." (LD- 1,415) 

A dor não existe pira nos es-
magar, para nos castigar já que"»! 
nos rendermos a cia estaremos im-
possibilitados de receber-lhe o au-
xílio" <DV, 202) 

A dor é caminho de libertação 
e libertação se conquista à custa 
de coragem, esforço e trabalho in-
cessantes. 

Miguel Ângelo adotara como 
norma do proceder os preceitos se-
guintes: 

"Concentra-te e faze como o 
escultor faz à obra que quer afor-
niosear. Tira o supérfluo, aclara o 
obscuro, efifunde a luz por tudo e 
não largue o cinzel." (in L . De-
nis, 1,419) 

Máxima sublime que contém o 
princípio de todo aperfeiçoamento 
íntimo. Nossa alma é nossa obra 
. . . Se abandonarmos o cinzel te-
temos o auxílio da dor para' que 
surja a obra prima incomparável 
que está em nós: a alma elevada a 
Deus. 

"Cala todas as dores para que 
a cortina líquida do pranto não ob-
nubile a visão azul dos céus que te 
«ambr io o sccorro em mensagens 
de luminoso alento " (EV, 40) 

Todos nós poderemos imaginar 
os sofrimentos que os grandes gê-
nios tiveram que enfrentar para 
realizar seus ideais. 

"O gênio não é somente o re-
sultado de trabalhos seculares; é 
também a apoteose, a coroação do 
sofrimento. A dor lhes fez vibrar 
as almas, inspirou-lhes. a nobreza 
dos sentimentos, a intensidade da 
emoção que souberam traduzir 
com os acentos do gênio que ca 
imortalizou." (L. Denis, 1,417) 

"Ê na dor que mais sobressaem 
os cânticos da alma." 

A d » e a fé devem caminhar 
juntas: 

Fé — na Providência divina 
Fé — no próprio ideal que se 

acalenta 
Fé — no próprio esforço 
Assim amparados veremos na 

dor não uma presença para des-
truir, mas um impulso para que 
"o Espírito triunfe sobre ela, ao 
invés de ser por ela esmagado" 
(LE, 145) 

"Deixa que a dor te cimele o 
íntimo, arrancando das múltiplas 
personalidades que con^rva» da= 
reencarnações fracassadas, o espí-
rito ilibado, avançando para o in* 
fioito. . . (MA A 6Í) 

"A s dores vdem o valor que 
lhes damos." (E.C. 120) 

As dores que muitos de nós jul-
gamos superlativas, para outros 
não passaram de "prenúncios de 
justas alegrias". 

"A dor mensura a £r3gili(ta<fc 
humana." (L.E. , 46) 

Convém lembrar que somos li-
vres na hora da semeadura porém 
a hora da colheita é inevitável. 

Poderás argumentar: então a 
dor é castigo? 

Não! A dor é: 
— conseqüência de atitudes 

impensadas, 
— o obstáculo que erguemos 

em nosso caminho e no caminho 
dos outros e que nos compete re-
mover. Se a fizermos com com-
preensão e coragem scr-nos-á me-
nos penosa esta remoção. 

— é teste de nossas condições 
a fim de que se processe a avalia-
ção de como triunfaremos sobre 
ela, ajudando aos que seguem ao 
nosso lado, muitas vezes mais atri-
bulados que nós mesmos. 

Nossa serenidade e confiança 
no tr?balho ativo será um triun-
fo sobre a dor. 

JESUS — "é o Mestre triun-
fante sobre a dor". ELE ensinou 
como se pode avançar, com segu-
rança, sem se dobrar às injunções 
das mentiras, das falsidades, dos 
convencionalismos. (F.E. , 69) 

"Deixemos que o aguilhão do 
resgate se transforme em forçaxs-
tímido pjta a vida, desafio para o 
avanço e auto-realizaçâo(C .B. 
135) 

Poderíamos ainda refletir so-
bre o papel da dor, principalmente 
aprendendo que nâo devemos nos 
aler às lamúrias de todo instante 
a título de sermos grandes sofre-
dores. 

Quem recebe "a dor como men-
sagem de despertamento" (M A. 
162) busca entender esta conselhei-
ra amiga, sem maior contribuição 
de desespero e aflição." (L. I . , 5 8) 

Deus sabe de nossas dores e 
sempre nos fornece os recursos ne-
cessários para solucioná-las. 

A Terra é plano de provas e 
expiações; busquemos a fonte do 
Amor e não nos amarguraremos 
majs com a presença da Dor, já 
que a evolução espiritual modifica-
rá nosso enfoquei de vida. De olhos 
limpos, de ouvidos atentos e de 
sentimentos equilibrados e harmo-
niosos acharemos como nos voltar 
para o Bem. 

Deus não nos pode o culto da 
dor. ELE espera que a entenda-
mos como moeda conente na tran-
sação evolutiva. Ê só saber trans-
formá-la em recurso de progresso! 
Vamos tentar?! 
Fontes consultadas-. 
AUan KARDEC — "Evangelho 
segundo o Espiritismo" — V, 3, 

4, 5, 6 a 17 — FEB — Rio 
1. Léon DENIS — "O problema 

do Ser, do Destino e da Dor" 
— XXVI — A dor — FEB, 
RIO. 

Joanna de ANGELIS — psic. de 
Divaldo P. Franco — "Repo-
sitório d e Sabedoria" — Ed. 
LEAL — Salvador, 1980: 

Códigos indicadores das obras: 
M. A. —• "Messe de Amor" — 

Ed Sabedoria, 3 ' ed. 
E. V. — "Espírito e Vida" — 

idem, 1* ed. 
D. V. — "Dknensõçs da Verda-

de" — Grupo Edit. Spiritus — 
1» ed., 

L. E. — "Lampadário Espírita" 
— FEB — 1' ed. 
C. B. — "Celeiro dé bênçãos" — 

Liv. Esp. Alvorada Edit. I* 
ed. 

L. I. — "No Limiar do Infinito" 
— idem, ib., 

F . E. — "Florações Evangélicas" 
:— idem, ib. 

Antonjeta Barinl 

Subsídios para a História do 
[ s p i i s m o em franca 

Vivemos, atualmente, um final 
ciclo evelutivo, onde as virtudes 
são testaídas e a perseverança exi-
gida, porém, nunca a semeadura 
foi tão livre como agora. 

A palavra meiga e amorável do 
Cri-to de Deus, nes preveniu para 
estes tempos de hoje:, em que a se-
leção teria lugar, como decorrên-
cia natural do processo evolutivo: 
"A cada um segundo as suas 
obras". 

E bem por isso, devemos nos 
apegar às palavras de Jesus e lem-
brar ce quantos, antes de nós, tam-
bém sofreram e lutaram para dei-
xar bons xemplog de vida aos que 
viessem depois. 

Agnelo Morato, num trabalha 
de pesquisa, cotligiu dados biográ-
ficos, fotos e publicou um livro 
que testemunha o exemplo, a dedi-
cação e a perseverança dos traba-
lhadores anônimos do mundo mas 
muito queridos na seara espírita, 
sobretudo nesta Terra do "Capiqi 
Mimoso" 

Nessa obra, que acaba de sair 
do prelo, publicação da, gráfica "A 
Nova Era", todos poderão buscar, 
especialmente a juventude, exem-
plos de idealismo, tenacidade, hu-
mildade, espiritualização o amor ao 
próximo. 

O autor abre a obra com o 
prefácio do conceituado professor 
Eufrausino Moreira, intitulado "Os 
Livres de Jesus". Seguem-se 09 
mais valorizados dados biográficos, 
daqueles que fizeram Espiritismo 
em Franca dos quais, só para citar 
alguns: Cavalheiro Caetano Petrá-
glia, José Marques Garcia, José 
Russo, João Mareeiino, Roso Al-
vas e outros. 

E uma obra repleta de estímu-
los, capaz de fortalecer o ânimo 
e os ideais, na realização de tare-
fas em prol dos irmãos de humani-
dade. 

Colos A. Pogefi 

Em prol do 
Reconhecer que no Brasil de nossos dias existem mais 
Reconhecer que no Brasil de nossos dias exis-

tem mais de 30 milhões de crianças sem a devida assis-
tência familiar, nturicional, médica, escolar e hospitalar 
— e nada fazer pa armelhcrar este quadro doloroso, se 
me parece indiferença... 

É claro que muitos querem ajudar, ainda que um 
pouco que seja. Mas não podem porque já estão asso-
berbados de dificuldades com os próprios familiares. No 
entanto, peço a colaboração amiga dos que podem coope-
rar conosco, dando alguma coisa em pflol do menor ca-
rente. 

Todas as cidades têm as suas instituições de assis-
tência à infância desvalidâ. Uma oficiais, outras particu-
lares, umas inspiradas pelos ideais de filantropia, outras 
mantidas pela chama de um esforço religioso. São como 
que oásis cm meia o um deserto, onde o órfão recebe o 
leite ei o enxoval, o pão e a cajtflha, o sapato e o re-
médio. E o menor não Oca entregue aos vícios das es-
quinas, às viciaçõej dos antros perniciosos da devassi-
dão. 

Capivari também tem suas casas de assistência so-
cial a estes meninos que necessitam deste amparo de to-
dos nós. 

Eu estou agora me lembrando do Lar de Jesus e 
da Casa Transitória, instituições mantidas às duras penas 
pelo Centro Espírita João Moreira, situado este na Rua 
Padre Haroldo, 314. O Poder Público local e mesmo co-
rações bem formados têm trazido a sua contribuição va-
liosa para que tais casas de socorro possam prestar aten-
dimento a pessoas que necessitam muito! 

E um dos meios de que o pessoal do CE João Mo-
reira se "vale para angariar fundos para sua sempre cres-
cente despesa — tem sido editar livros de cuja venda al-
fnim numerário sempre possa sobrar e ser bem empre-
gado no exercício da caridade. 

Por estes (lias recebi, por exemplo, um exemplar do 
livro O PLAGIO, muito bem organizado pelo sr. Décio 
Valente. Com agrado li tal livro que a Editora do ABC 
do Interior, ligada ao I.ar de Jesus e à Casa Transitória 
editou recentemente. Lj com agrado porque em suas pá-
ginas encontrei jóias literárias, algumas que já me eram 

menor carente 
conhecidas (pois sempre li muito!), outras com as quais 
só agora tive a ventura de ler o apreciar com muito pro-
veito 

Assim, se algumas instituições de amparo à infân-
cia fazem rifas, promovem festas, têm quadro de man-
tenedores com contribuições mensais, os nossos amigos 
de Capivari editam livros. E livros bons, livras cuja lei-
tura é sadia, é nobre, é superior. Está bem neste caso o 
compêndio do sr. Décio Valente. 

Se você deseja uma leitura agradável e instrutiva, 
poderá de uma só vez trazer mais conhecimentos para vo-
cê e mais alimentos para crianças pobres, ê só pór-se 
em contato com o editor. Já dei acima o endereço. Ain-
da posso dar a caixa postal, para cartas. Editora do Lar/ 
ABC do Interior — Caixa Postal 93 — 13360 — Ca-
pivari — S. Paulo. Ou ainda fone: DDD 01991-1633. 

Desde já o nosso muito obrigado por seu auxílio pres-
timoso, meu amigo! 

Celso Martins 

Clube do Livro Espírita 
Tome-se sócio do Clube do Livro Espírita e 

receba mensalmente um livro de alto valor doutri-
nário, atualmente por apenas Cri 8,00, preço mul-
to inferior ao de catálogo. Instruções nu IDEFRAN 
— Instituto de Divulgação Espirita de Franca, à 
rua Major Clandiano, 2.062 — Fone 722-0571. 
NOTAi POR FALTA DE ENTREGADORES, 

PEDIMOS AOS SRS. SOCTOS PARA 
QUE PROCUREM OS LIVROS NO EN-
DEREÇO ACIMA. 

PARA VOCC MEDITAR 

Se esperamos pelos outros para sermos auxi-
liados na solução de nossos problemas, é natu-
ral que os outros esperem também por nós. 
(F. C. Xavier) Emmanuel 

Testemunho de Fé 
(Nossa companheira Euripidina Augusta Gomes, na 

véspera de ser submetida a uma cirurgia, em um dos hos-
pitais da Paulicéia, o que aconteceu em data de 8 de fe-
vereiro/87, escreveu a seguinte mensagem como prece, 
que abaixo transcrevemos): 
— Senhor, as horas parecem longas.. . não passam! 
Estou cansada e com muitas preocupações: 
—1 Espero em vós seja de sucesso a cirurgia 
a que vou ser submetida! Entrego a vós 
o meu futuro e que os médicos obtenham êxito 
nessa programada intervenção cirúrgica... 
A vós Senhor, vos entrego a rainha família toda. 
Bem sei minha saúde está em vossas mãos. . . 
Estou com medo e receosa. Mas justamente 
porque meu corpo vos pertence, sei também 
que a minha própiia vida física tem a vossa bênção. 
Levantai o meu ânimo e sustentai a minha fé! 
Somente vós podeis repor ao meu organismo 
todas as condições favoráveis a minha saúde. 
Deveis se apiedar de mim; dai-me confiança 
para que eu possa vencer a minha ansiedade, 
pois só vós podeis oferecer-me a coragem... 
Abençoai, Senhor, as mãos do médico para que 
a cirurgia decorra em pleno êxito. 
Se tudo acontecer segundo a vossa Vbntade, 
Meu Senhor, eu vos agradeço em nome de minha fé. 
Nesta hora de vos buscar em minha prece, 
não suplico tão só para mim somente e, sim, 
para todos os hospitalizados dessa Casa de Saúde. 
— Que todbs possam receber a graça do vosso Amor. 
Abençoai, pois, minha família, meus amigos, bem como 
a todos os que me dão apoio e coragem. 
Devo enfrentar resignada todo o acontecimento 
que estiver em minha trajetória terrena. 
Ajudai-me nesta noite, que antecede à operação 
poT que vou passar, a fim de receber dos Espíritos, 
os nossos amigos socorristas, o ânimo forte. 
Protegei-me e que os vossos obreiros de luz 
me sustentem para que eu esteja pronta agora 
e t a m b é m para que o dia de amanhã me dê 
vosso bendito a m p a r o . 
QUE ASSIM SEJA! 

Euripidina A. Gomes 
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Mas estão traduzindo ou alterando? KARDEC: «Certo, OÜ Errado?» 
No Brasil existem quatro traduções das obras prin-

cipais de Allan Kardec, sendo seus tradutores e respec-
tivos editores os seguintes: 

1 — Guillon Ribeiro, pela Federação Espírita Bra-
sileira; 

2 — Herculano Pires, pela Livram Allan Kardec 
Editora e pela Editora Cultura E píriu Edicel; 

3 — Salvador Gentile, pelo Instituto de Difusão Es-
pírita, e 

4 — Júlio Abreu Filho, pela Editora Pensamento 
e pela EJitora EcoM..ndarino. 

Todas as traduções ci-na, vertilas do f"ancês p j n 
o português, são aceitas sem contestação pelo movimento 
espírita. Suas diferenças encontram-íe mais no aspecto da 
erudição gramatical em que cada tradutor se estabeleceu 
e, no caso de Herculano Pires, das notas elucidativas de 
cunho histórico e doutrinário por ele colocadas. Allan 
Kardec é encontrado, em qualquer das traduções acima, 
como se expressou cm 1857 e anes seguintes, desde o 
lançamento de "O I.ivro dos Espíritos". 

Como informação adicional, ilustrativa da penetra-
ção da men agem espírita, já foram vendidos no Brasil 
mais de 1.000.000 de exemplares de "O Livro des Es-
píritos", e mais de 2 .000.000 de exemplares de "O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo", além de cerca de 700 .000 
exemplares do "O Livro dos Médiuns". Citemos essas 
três obras por serem elas as principais da codificação es-
pírita. 

Fizemos essa introdução informativa para analisar 
um novo lançamento editorial que se anuncia: uma no-
va tradução d e " 0 Evangelho Segundo o Espiritismo", 
feita por Roque Jacintho e editada pela Editora Luz no 
Lar, de São Paulo-SP. Antes de qualquer palavra de 
nossa análise crítica, queremos deixar bem claro que essa 
análise refere-se exclusivamente ao livro e não à pessoa 
do tradutor ou da editora. Fazemos questão desta afir-
mação para evitar mal entendido, pois ainda o ser hu-> 
mano é muito suscetível quanto se trata de seu próprio 
ego. Pois bem, isto posto, vamos à nossa análise crítica. 
Traduzir ou alterr? 

Segundo o material de divulgação distribuído pela 
editora, pcis ainda o livro não chegou às livrarias, a tra-
dução de Roque Jacintho foi feita em "linguagem popu-
lar e atual, adaptada à realidade da nossa gente". Ainda 
conforme a divulgação, a nova tradução "manteve a mes-
ma ordem dimática empregada por Allan Kardec, mas 
procurou construir frases em ordem direta e parágrafos 
curtos". Como exemplo disso, temos o seguinte: 

a) substituição da palavra "castigo" por "justiça di-
vina"; 

b) "espírito mau" por "espírito enfermo", infeliz 
ou malfazejo; 

c) alterações como por exemplo: no cap. V, item 
18, no original: "O militar que não é mandado 
para as linhas de fogo. . . " . Na nova tradução 
ficou assim: "O bom trabalhador, que não é 
enviado ao campo de suas atividades..."; 

ou como no capítulo XVII, item 9, no original: 
" . . .desde a do senhor sobre o seu servo, até do sobe-
rano sobre o seu p o v o . . . " . Na nova tradução temos: 
" . . .desde o patrão sobre o empregado, até do governar 
dor sobre o povo. 

Tanto a editora Como o tradutor alegam que essas 
alterações "vêem enriquecer e facilitar o entendimento do 
Evangelho sem prejuízo do conteúdo do texto original de 
Kardec". Neste ponto fazemos a seguinte pergunta: mas 
estão traduzindo ou alterando um texto original? As duas 
coisas são bem distintas. Mas para respondermos à per-
gunta, vamos analisar as alegações de tradutor e editor. 
Aúnptnção ao atual 

A primeira alegação é de que a obra de Allan Kar-
dec precisa ter sua linguagem atualizada com termos po-
pulares, adaptando seus escritos à realidade de nossa gen-
te. Essa alegação não tem fundamento, pois estamos tra r 
tando de tradução, e não de um livro sobre o Evangelho. 
Se essa alegação fosse válida, e aplicada normalmente, di-
ficilmente conseguiríamos encontrar os originais do um 
autor estrangeiro, pois os trndutores passariam a reescre-
ver livros que não são seus só para adaptá-los à reali-
dade social. Mas a realidade sccial da França, dos Esta-
dos Unidos, do Brasil e do Líbano são completamente di-
ferentes . Assim, nesses respectivos países, iríamos ler vá-
rios Allan Kardec, conforme a interpretação e adapta-
ção de cada tradutor. Mas não queremos ler Kardec se-
gundo o tradutor. Queremos ler Kardec como ele escre-
veu, em tradução a mais fiel possível, pois somente assim 
teremos acesso ao puro pensamento dele.-

Imaginemos Sócrates, Piaget, Zola, Victor Hugo, 
Freud tendo seus livros adaptados pelos tradutores Co-
mo poderíamos saber qual & o verdadeiro conteúdo des-
ses autores se as traduções em português forem meras 
adaptações? 

Vamos ilustrar como um caso concreto, ocorrido 
com o escritor Milan Kundera, conforme reportagem do 
Jornrl do Brasil (Rio de Janeiro-RJ), suplemento Idéias, 
de 07/02/1987. Ele descobriu que durante doze anos seu 
livro "A Brincadeira" havia sido "traduzido" para o ita-
liano oom as seguintes modificações/adaptações de texto: 

• "o céu estava azul" ou '^ob um céu de anil, outu-
bro erguia seu faustoso pendão"; 

• "as árvores estavam coloridas" por "nas árvo-
res inisturava-se uma polifonia de tons"; 

• "Lucie perdoa" per "ela concede a esmola de seu 
perdão"; 

• "Você não é um fazedor de frases" por "fazer 
salada não é com você". 

E várias outras modificações. Ou seja, o tradutor 
simplesmente reescreveu o livro a pretexto de adaptá-lo 
ao gosto literário imperant© em seu país. 

Não podem ser aceitas essas adaptações sob pena de 
estarmos modificando o texto do próprio autor, com o 
agravanta d? se não ter autorização para tanto. Ê le-
gítimo que o tradutor aponha notas elucidativas, seja ao 
rcxlapé das páginas ou ao final do capítulos, o que não 
traz prejuízo ao texto. an'es, enriquece-o com aj infor-
raaçfrs mai-, atuais ou históricas. 

Quanto ao entendimento popular de "O Evangelho 
Segundo o Espiritismo", essa tarefa cabe aos expositores 
espíritas, à imprensa espírita, aos meios outros de dWu!-
grção como rádio e tevê, e aos livros sobre o Evangelho, 
elucidando, idealizando e criticando seu conteúdo. 
A história se repete 

Foi em 1974, portanto há 13 anos, quc a Federa-
ção Espírita do Estado de São Paulo lançou uma "nova 
tradução" de "O Evangelho Segundo o Espiritismo", fei-
ta por Paulo Alves Godoy, trazendo adaptações em cima 
do texto original com as mesmas alegações de agora. Na 
época uma voz s» fez ouvir: a de Herculano Pires, con-
testando tal tradução. Segundo depoimento de dona Vir-
gínia Pires, viúva dc Herculano, feito durante um painel 
do 9? Congresso Brasileiro de Jornalistas e Escritores Es-
píritas (em abril de 197<j), ele ficou quase que sozinho 
na luta, perdendo amizades Mas tinha, entre alguns pou-
cos, o precioso apeio de Chico Xavier, fato esse que só 
depois veio ao conhecimento público. E Herculano Pi-
res venceu. Eígctada a tiragem da 1 ' edição a FEESP 
retirou de circulação a mencionada 'nova tradução". 

Será que os espíritas vão deixar a história se repe-
lir? A lição de 1974 não tem valor? 

Allan Kardec é confirmado todos os dias pelos avan-
çcs científicos e pelas revelações universais da espiritua-
lidade. Porquê então temos de teimar em descaracterizar 
a obra da Codificação, sob o falso pretexto de atualizá-la? 

Vamos à tribuna falar de Espiritismo com as nos-
srs palavras. Mas não podemos-"ler" um texto com as 
nossas palavras. Primeiro a leitura como está no papel, 
depois a nossa explicação e interpretação. 
Conclusão 

Mantemo»- aqui nosso respsito a Roque Jacintho, 
com imensa contribuição à literatura espírita, e ao tra-
balho editorial da Editora Luz no Lar. O que procura-
mos fazer foi um exercício da crítica literária chaman-
do a atenção para um ponto cruciante que extrapola a 
própria Doutrina Espírita: o que é traduzir e o que é 
reescrever um texto originalmente cm outro idioma. 

Para o Espiritismo as conseqüências são muito sé-
rias. f. ela uma filosofia respaldada na ciência e de con-
seqüências morais. Vem traçar novo rumo ao homem. 
E Allan Kardec sabia perfeitamente qual era sua mis-
são. 

Assim, podemos concluir: leiamos Kardec, e tão-so-
mente como ele é . O mais é o que vem depois. 

Marcus Alberto De Mario 

"A manifestação do Espírito é concedida 
a cada um, visando um fim proveitoso." 

1° — Conríntios: — XHi7. 

Todos nós fazemos questão de Kardec se sobressair 
em todo o desenrolar dos nossos trabalhos denominados 
mediúnicos. Mas para isto dispomos apenas de OITO vo-
lumes da Codific..ção, porque a maioria desconhece o 
exaustivo e fecundo trabalho de investigação e pesquisas 
que o, grande Mestre efetuara durante mais de uma dé-
caia c denominara REVUE SPIR1TE. Todo o acervo 
psicografado com comentários do ilustre pesquisader, foi 
rigon samente trduzido por Júlio de Abreu Filho, sem 
necessitar do: "Imprimatur" da F . E . B. 

Pois bem. Nos TREZE volumes que compõem essa 
magnífica Coleção depara-se com práticas ccmpletamen-
tés divergentes das nossas, mas quem está certo tão: Kar-
dec e os Espíritos que o supervisionavam. Vejam: 

P — Haverá vant.gem em evocar os Espíritos, em 
vez de esperar que venham pot sua iniciativa? 

R — Evocando-se, tem-se um OBJETIVO; deixan-
do que venham, corre-se o risco de ter comunicações im 
perfeitas sob muitos aspectos, porque tanto vem os BONS 
quanto os MAUS". (1) 

Será que alguém, no Brasil obedece estas recomen-
dações? 

Mais um erro que cometemos, não raramente: 
COMENTÁRIO: 

"Os convidados, em número de DOZE apenas, 
achavam-se em volta da mesa, "milagrosa", uma 
simples de acaju, sobre a qual, aliás, foi servido, 
para COMEÇAR, CHA com SANDUÍCHES de 
KIGOR (!?)" (2) 

Erro, porque todo médium para exercer suas facul-
dades, deve estar devidamente equilibrado, fí ica e espi-
ritualmente. Abstração feita em trabalhos de EFEITOS 
FÍSICOS. (Ver André Luiz) 

Semente os excessos são prejúdiciaist 

Mas alguém poderá objetar: 
— E se o Espírito evocado não puder comparecer? 
•— O Mentor Espiritual justificará sua ausência. 

Outros poderão indag r: 
— Quais os objetives que se deve ter em mira, pa-

ra a realização de um trabalho produtivo e instrutivo? 
A resposta está implícita na pergunta. Repitamos: 

INSTRUÇÕES. Espiritismo sem CIÊNCIA não passa 
de mais uma religião e Kardec não quer que isto acon-
teça,. 
(Destaques nossos) 
(1 — R. E . 1.858, pg. 321) 
(2 — R. E . 1.859, pg. 181). 

Theodomlro Rrssini 

Ajude a Divulgação da DOUTRINA ESPl 
RITA: A s s i n e . A NOVA ERA. . 

L A R 
a debilielade dos primeiros anos os tor-

na flexíveis; acessíveis aos conselhos da expe-
riência e daqueles que devem fazê-losi progre-
dir. £ então que se pode reformar o seu ca-
ráter e reprimir as suas más tendências. Esse 
é o dever que Deus confiou aos pais, missão 
sagrada pela qual terão que responder. 

(LIVRO DOS ESPÍRITOS — 
Questão de n? 385). 

Segundo Augusto Corate, o LAR é a célula básica 
da sociedade. Prra que o todo esteja bem, se faz mister, 
logicamente, que as partes do mesmo também estejam. 
£ inadmissível um corpo saudável, se o seu princípio, 
que é a célula, não esteja bem. Do mesmo modo é a so-
ciedade. Se a célula básica, que é o lar, não esteja sen-
do amparada nas suas necessidades essenciais, o todo, 
que é a sociedade, estará com o seu equilíbrio comprome-
tido. Se, porventura, queiramos que a sociedade evolua, 
se faz indispnsável que empreguemos nossos esforços pa-
ra proporcionar as condições mínimas necessárias para o 
bem-estar familiar. 

Para que o corpo esteja saudável é necessário uma 
boa alimentação, higiene física, e t c . . . Então eu pergun-
to: o que se faz necessário para que a sociedade satisfa-
ça as necessidades dos membros desta? O que é preci-
so para que o homem adquira, como no dizer de Albert 
Einslein, um sentimento daquilo que vale a pena ser vi-
vido, daquilo que é belo, do que é moralmente correto? 

E mediante a educação que o homem adquirirá este 
sentimento que ele satisfazerá as necessidades sociais. £ 
da educação mon 1, questão de n9 685 do Livro dos Es-
píritos, que o homem necessita, t não da educação somen-
te intelectual, mas ainda, não somente da educação mo-
ral pelos livros, e sim daquela que consiste na arte de for-
mar caracteres, daquela que transmite hábitos. 

Muitos pais afirmar que a criança tem a necessida-
de da liberdade de escolha. Apoiando nesta asserção eles 
deixam a cri?nça entregue a si mesma, a título de res-
peitar o seu livre arbítrio. A finalidade da evangelização 
da criança é, no dizer de Herculano Pires, despertar na 

mesma as suas forças interiores e fazê Ias rflorar no pla-
no da consciência. Ê por meio dos filhos que poderemos 
alcançar a evolução espiritual, dando n eles condições mí-
nimas para que vençam o mundo, havendo*, assim, o pre-
domínio des bem sobre o mal. 

Numa palestra, no Centro Espírifa Batuíra, Carlos 
BacceJIi narrou certas palavras de um Católico. Este dis-
ste que um indivíduo procurou Deus e Este sc e ccodcu. 
Procurou achar-se e não se encontrou. N 0 entanto, quan-
do ele procurou o seu irmão ele achou os três. Sendo as-
sim, concluímos que o próximo é pente de ligação ce>m 
o nesso P. i, e, sobrtudo, o nosso filho é a caria de con-
fiança que Deus nos dá sendo, também indubitavelmente, 
o no so innão mais próximo. 

Muitos pais passam a vida inteira trabalhando para 
transmitir aos seus filhoe, futuramente, segurança fin n-
ceira. Todavia, Herculano Pires afirmem o seguinte: O 
maior patrimônio que os pais pedem legar aos filhos é o 
conhecimento de uma doutrina que vai garantir-lhes a 
tranqüilidade e a orientação certa no futuro. 

A família é o reflexo do nosso passado. O presen 
te é produto do passado, da mesma forma que através do 
presente é que preparamos o nosso futuro, ê lógico, ra-
cional. Encontramos na família espíritos afins, espíritos 
contraditórios, espíritos inimigos. Portanto, é o LAR o 
no6so campo de trabalho espiritual precípuo. Mediante a 
nossa renovação espiritual no nosso meio familiar é que, 
diretamente, estamos e citaremos sendo instrumentos fiéis 
do Pai. Inconcebível i o Cristão que não trabalho com 
esforço, a fim de que se reequilibre, primeiramente, o 
LAR. 

Por meio destes raciocínios tentei tr nsmitir o valor 
do lar para a sociedade. Temos, finalmente, de sermos 
úteis ao equilíbrio desta sociedade, marcado pelo desa-
mor, pela desunião. F. é pela formação sadia no lar, for-
mando criatur.-s con<cientcs que estaremos contribuindo 
para o equilíbrio sccial, o qual está comprometido devi-
doaes nossos mesquinhos objetivos materiais. 

Ricardo Vieira Magalhães 



Página 4. «A NOVA ERA. 31|3|87 

K W o PROGRAMADA A 
SEMANA DO 
LIVRO ESPIRITA 
DE FRANCA DE 
18 A 25 DE ABRIL/1987 
COM O LANÇAMENTO 
DO ALMANAQUE 
"SUBSÍDIOS PARA A 
HISTORIA DO 
ESPIRITISMO 
EM FRANCA" 

A UNIÃO 
DAS SOCIEDADES 
ESPIRITAS DO ESTADO 
DE SAO PAULO (USE) 
COMEMORARA EM 
JUNIIO DE 1987 
O SEU QUAERAGESIMO 
AN1VERSARIO 
DE FUNDAÇAO SOB 
DIVERSAS PROMOÇÕES 

SEMANA DO LIVRO ESPIRITA em Franca, em 
sua trigésima sétima realização, tem assentada sua pro-
gramação par ao calendário de 18 de abri (data db Li-
vro dos Espíritos) a 25/04/87.. A referida programação 
contará em sua abertura com o lançamento do livro "SUB-
SÍDIOS PARA A HISTÓRIA DO ESPIRITISMO 
EM FRANCA", de Agnelo Morato. A pauta da refe-
rida apresentação está subordinada ao seguinte roteiro: 
Dia 18, às 19 horas, no CESP "Esperança e Fé" — aber-
tura par Agnelo Morato-, às 20 hrs. mesmo local pales-
tra do Dr . Eduardo Guimarães d e Niterói (RJ); 19/04: 
Auditório (Mário Naliai" Cesp "Esperança e Fé" confe-
rência Dr. Elias Barbosa; 21/04: (mesmo local) pales-
tra do dr. Luiz Caries Raia, de Ribeirão Preto; 22/04: 
trwsmo local — Dr. Cleomar Borges de Oliveira; 23/04: 
mesmo local, Profa. Antcnieta Barini de Franca jSP); 
23/04: e 24/04: Conferência, Prof. Newton Boechat, do 
Rio de Janeiro. O dr. Eduardo Giumarães, de Niterói 
(RJ), proferirá duas palestras: no dia 18/04 (sábado) e 
no dia 19/04: domingo. Esse Movimento tem o patrocí-
nio da IDEFRAN e UNIME de Franca e Região. 

X X X X X—X 
QUARENTA ANOS DE ATIVIDADES — O atual 

Presidente da União das Sociedades Espíritas do Esta-
do de São Paulo (USE) muita atuante c digno dr. Na-
dyr Mendes da Rocha já convocou as forças vivas dessa 
entidade unificacionista para conjuntamente comemora- • 
rem o quadragésimo aniversário de sua fundação. Assim 
um bem elaborado canhenho de comemorações está em 
promoção nos dias 13 e 14 de junho deste ano, sob a 
orientação e patrocínio diretos da Diretoria Executiva da 
USE. Nessa epertundade dar-se-á também um Encontro 
Estadual de todos os repreenta-ntes do CREs e UNIMEs 
estão, também, previstes pela atual administração os en-
contros estaduais entre os dirigentes e responsáveis pelo? 
CREs. Na ocasião de Aniversário da USE será inaugu-
rado um Departamento de Museologia da USE, que cons-
tará de fotografias, documentos e publicações Oficiais 
desde o inicio de sua atividade em 1947.. 

As fotos e documentos referem-se a todas entidade» 
de Assistência Social Espiritista de nosso Estado. 

X X X X X X — — 
SEMINÁRIO DE HIPNOSE — Conforme noticia-

mos em edições transatas, ocorrerá nas dias 11 e 12 do 
abril/87, o interessante e valioso estudo sob orientação 
da Associação Médica d e São Paulo (AMESP). Trata-se -
do Seminário de Hipacse, recurso hoje de grande valor 
para os médioos em atender seus pacientes, maior par-
te deles cheios de complexos e recalques, O curso qua 
se divide cm diversas fases tem como expositores espe-
cialistas de renemada capacidade nessa área médico psi-
co-somática. As inscrições "podem ser solicitadas na se-
de da AMESP — Rua Maestro Cardim, 887— 19 an-
dar. 

— — X X X X X — x — • 
COMEMORAÇÃO DO "LIVRO DOS ESPÍRITOS" 

— Ao ensejo da comemoração dos 130 anos do lan-
çamento do "Livro des Espíritos", (em Paris 18 de abril 
ds 1857), a Editora Fraternal Espírita Ltda., sediada no 
Bairro da Penha — Rio de Janeiro, montou expressivo 
programa festivo. Assim nos dias 25 e 26 de abril inau-
gurará uma ampla exposição do Livro Espírita. Tem co-
mo sede o "Abrigo Teresa de Jesus" — Rua Ititurana, 
53 — Tijuca. No ato de abertura dessa exposição, da-
rão ali sua presença, conforme confirmação, diversos es-
critores espiritistas para autografarem também a obra 
"O Espiritismo e as Obras Sociais". Ainia sob patrocí-
nio dessa organização editorial dar-se-á de 25 de abril 
a 09 de maio a I IFeira do Livro Espírita da Penha — 
que se instalará no Calçadão do Largo da Penha — Rio 

X X X—X X 1 
ENCONTRO NACIONAL PORTUGUÊS — Nos 

primeiros dias de maio/87, com incidência naturalmente 
no Dia das Mães, dar-se-á o IV Encontro Naci.nal da 
Juventude Espírita, subordinada à direção da Comunhão 
Espírita Cristã de Lisboa-Capital da República Portu-
guesa. Segundo o cálculo das inscrições de moços, que 
participarão desse certame de estudos e confraternização 
espera-se o. cotnparecimento de cerca de 200 jovens, in-
teressados ao estudos da Dcutrina. A CECL endereça 
um apelo aos jovens espiritistas do Brasil a fim de da-
rem a esse Movimento uma colaboração fraterna e ofere-
ça, assim, um livro espírita, qtiei poderá ser endereçado 
â Profa. Manòela Vasconcelos — Rua Ferreira Lapa, 
5, A-29-1.200 — LISBOA, PORTUGAL. 

REUNIÃO DA ABRAJEE — Em daía de 07 de 
abril entrante, deverá reunir-se na sede da Associação 
Brasileira de Jornalistas e Escritores Espírita», o Conse-
lho Superior dessa entidade para apreciar o parecer do 
Relatório da entidade, constante ao and de 1986. Nes-
sa oportunidade caberá ao referido CS aferendar a indi-
cação do companheiro Alfredo Miranda Prado para o 
cargo de I» Secretário 'la ABRAJEE. Também está 
convocada a assembléia geral dos sócios, à Rua Senador 
Dantas, 117 — 109 andar — Ria de Janeiro 

x—x—i—x—x—x 

A INSTITUIÇÃO ESPIRITA "PEDRO DE CA. 
MARGO", pela sua atuante direção continuará, ainda 
neste mês de abril/87, sua programação educacional com 
que dinamizará seus diversos setores de trabalhei. Des-
sa maneira, haverá todos cs sábados durante o referido 
mês, reuniões de estudos doutrinários, sob os temas: Evo-
lução, Panteísmo, Problemas Sociais, Espaço Universal e 
outros assunte». O Grupo de Trabalhos Manuais estará 
em sua tarefa de assistência espiritual e doutrinária atra-
vés dos passes e esclarecimentos sob cs conceitos do li-
vro de Vinícius "Na Escoia do Mestre". Ainda sábado e 
domingo, continuam as aulas de Educação Infantil sob 
orientação de abnegadas educadoras. 

X X X — X — X — X 
TRINTA ANOS DE ATIVIDADES — O internato 

"Lar de Jesus", de Capivari, neste Estado completou em 
fevereiro último seus trinta anos de efetivos trabalhos as-
sistenciais. Seus diretores para dar vasão ao interminável 
propura de carenciados nesta casa de amor, acertaram a 
ompliação de maior área a ser construída. Neste mesmo 
Iccal funcionam a Casa Transitória e o Albergue Notur-
no "Irmã Valéria". Entre os denodados diretores dessas 
tarefa? capivarianas está o na so co-idealista Arnaldo Ao-
digues de Camago — Presidente do Internato "Lar de 
Jesus". 

X X X X X—X 
"TESTEMUNHOS DE CHICO XAVIER" — 

Esse o titule da obra muito oportuna de autoria da ex-
pressiva escritora Sueli Caldas Schubert, cuja finalidade 
eitá em ccjccar esse trabalho editorial como índice co-
memorativo dos 60 anes das tarefas modiúnicas dc Fran-
cisco Cândido Xavier Cctno se conhece sobejamente o 
início dessa extraordinária mis'ão do Médium do Pedro 
Leopoldo teve início em junho de 1927. Assim proxi-
mamente terarios essa coçrtemor. ç« z para efetivá-la em 
maior soma de valor fica como marco a livro de nessa 
valorosa companheira, supra citado. Baseiam-se os assun-
tos dessa obra era cartas trocadas entre Chico Xavier o 
o presthnosíssimo e saudosp Wantuil de Freitas, — Pre-
-id.nte -a FEB de 1943 a 1964. 

X — X — X X X—X 
O JOVEM E O MUNDO — O Departamento da 

Mocidade da União Distrital Espírita do Tatuapé (SP), 
ende se sedia a 17? UDE levou a efeito em data de 29 
de março/87, sua XXI Confraterniza çãrde Mocidade» 
Espíritas desse Bairro do Grande São Paulo. Apresen-
tou-se nessa oportunidade bem montsdo painel exposi-
tivo, bem como uma palestra pelo professor Milton Fel-
Upcli subordinado ac tema "JOVEM E OS PROBLE-
MAS DO MUNDO" 

X — * X X X X 
APONTAMENTOS HISTÓRICOS — Nossa fluen-

te colega "A BOA NOVA" de Catanduva, em sua edi-
ção de março/87, traz em sua coluna de NOTA-NO-
TAS, apontamentos digno» de nota petos estudiosos da 
História de nosa Doutrina. Refero-se 4 data de 23 de 
marça <Jc 1857 (há 130 anc.\ portanto), quando reen-
carncu em Paris (França) o admirável cientistas filósofo 
Gabriel Delane Entre sunj obras de maior excelência 
de tacam: "A ALMA IMORTAL", "EVOLUÇÃO ANt-
M1CA"FENÔMENO HSPfRlTA" e outras que tive-
ram suas edições traduz;,das pela FEB 

X—X X X X X 
CURSO DE ENFERMAGEM — Conforme noti-

ciamos em edições transatas, teve início cm data de 09 
de março/87, um cur o de preparação para enfermei-
ros em Hosptels Psiquiátricos, autorizado pela Cnordo-
nad' r á da Saúde Mental do nosso Estado, Essa pro-
moção, a primeira no Interior do Est»<k>, coube à dire-
ção do Hospital da Fundação Espirita "Allan Kardeç", 
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na petsoa dc « u úinuuiicçi pre^Antc prof. Bijalvo Bra-
ga . A nula inicial coube à en.ermeira chcie do Hospital 
srta. Nilma Aparecia o. m a oportunidade do uma pre-
ce a cargo de n.^Jj Redator, neste ato Ltauguial. 

X X X X X X -
P.VSSA M E N T O 
ADELAIDE Z JARDIM 

Em data de 03 deste mês de março/87, teve ocor-
rência etn nessa cidade o óbito idessa muito considerada 
matrona, cujos exemplos de morigeração e fortaleza de 
caráter representam para todos os que a conheceram utna 
lição valicsfcsima de principies cristãos. 

Seu passamento *c deu, quando se achava hospita-
lizada na Santa Casa de Misericórdia da Franca, após pe-
ríodo Ce enfermidade, que a levou ao testemunho dç sua 
fé e confiança no Alto. 

Viúva, ainda moça, dena Adelaide criou seus cinco 
filh.s na escola segura do trabalho, como dever de eman-
cipação humana, sendo que os dois filhqs, Domingos Jar-
cini e Maria Jardin» ."Vives se IJ atifioaram como autên-
tica, e^piritkUis ».e nv.so meie, e sempre se houveram 
cano colaboradores des empreenJuieulos «ciais e dou-
trinários a diversa» entidades do nosso mtio. 

Deixa netos, genros c noras, que por certo hão de 
sustentar, nas suas iniciativas vitais, a valorização dessa 
DUito estimada criatuia, que scube vencer os percllç,s 
de uma vida de luta in-tnsa. 

Queremos nessas ftgativsa ao Senhcr sejam identifi-
cadas com as de tedes os seus familiares em favor do es-
pírito rec;m-liberto na demonstração de no sa expressão 
de carinho e sdidarúdade crista 

No velóri;. do ncsocômio da Santa Cara, à saída do 
fé retro para Necrópoles Municipal, bouve a manifestação 
de preces orais pelos nossos companheiros José Zeferino 
Barcelos, Dijalvo BGraga, Maria Jardini Alves e outros 
irmãos. 

X X X X—X X 
JOÃO GONÇALVES (Joanico) — Ocorreu em dias 

de maryo/87, em nossa cidade, o descesso desse queri-
do companheiro do ideal espiritista e diretor do CEP 
"CRISTO ESPERA POR NOS". De há muito Joanico 
se afast ade nossas atividades mais imediatas, dado a mo-
léstia de que fora acometido. Durante esses dias de pro-
voções ele se portou resignadamente e soube como se pre-
parar para o término de sua trajetória terrena. Pertencia 
a uma Empresa Construtora em noss.i cidade e se tor-
nou um dos efetivos administradores na construção de 
diversos pavilhões do Hospital Espírita "Allan Kardee". 
A sua esposa e filhos nossa afetiva solidaredade cristã 
com nossas preces dirigidas ao seu valoroso Espírito. 

X—X X X—X X 
OLAVO RODRIGUES — Esse valoroso compa-

nheiro um incomum divulgador do Livro Espírita e ins-
tituidoT da IDEFRAN, crcoutra-se enfermo. Hospitali-
zada em estado muito delicado na Santa Casa de Ribei-
rão Preto, entrou agora em estado de refazimento, o que 
lhe levamos nossas vibrações no desejo e pedido aos Men-
tores Espirituais o mantenha, ainda entre nós cora seu 
ideali mó de homem compromissado com a divulgação 
das obras espiritistas. 

X—X X X—X X 
CORRESPONDÊNCIA DE " A N O V A E R A " 

Z1AJR CANSADO (Rio de Janeiro) — Recebemos 
seu libelo fundamentado em duas páginas datilografadas 
em 1 espaço, Lamentável o acontecido com a valoroso 
oampanheirc. Como nesso jornal se conduz por uma li-
nha mais doméstica, por ser órgão publicitário de uin Hos-
pital, ficamos sem divulgar essa sua documentação de 
tanto carinho pela Rádio Espírita do Rio de Janeiro. 
Acreditamos ao companheiro, lhe cabe o direito de de-
nunciar o amontoado de desmandos apontados em seu 
documento. No entanto, acreditamos no critério honrado 
do General Milton 0'Reilly para colocar um ponto final 
nessa imponderada atitude de companheiros teimosos em 
fazerem de um ideal tão nobre, parte de comércio de ci-
ganos. Por outro lado, há ainda o recurso de uma ação 
judicial em tempo prevalente, uma vez lhe caibam os le-
gítimos direitos. Entretanto, bom reformulemos nossos 
ímpetos de revolta, no testemunho a que devemos susten-
tar em face do Evangelho do Senhor... S<5 lamentamos 
profundamente que, com seu afastamento dessa emisso-
ra, ajudada por nós a soerguer-se, ficamos privados de 
ouvir seus consagrados programas: "Bandas de Todos os 
Tempos" e "Músicas Seresteira do Brasil". De todo o 
modo, porém, até que haja provas em contrário lhe da-
mos nossa solidariedade nessa desagradável trama. . , 

Toriba - Acã 

AULAS AS CRIANÇAS 
Todos os domingos das 8:30 às 9:30 hs., 

nas dependências do C .E .E .F . aulas de Moral 
Cristã às crianças, à Luz da Doutrina Espírita. 
CENTRO ESPÍRITA ESPERANÇA E FÉ 
Rua Campos Sales, 1993 — Centro 
Franca — & Paulo. 


